O PROJETO PASTORAL DE APARECIDA 
 


Introdução 
 

     Aparecida dando seguimento às Conferências anteriores foi uma Conferência que além das novidades como a recuperação do método ver, julgar e agir, a retomada das CEBs e a opção preferencial pelos, foi um evento que conclamou a Igreja a tomar consciência de si mesma, bem como dos desafios para ação evangelizadora. Estamos, pois, vivendo numa nova época de profundas mudanças que exigem novas respostas aos desafios desta nova época, tais como a emergência da subjetividade individual, a experiência religiosa eclética e difusa, a irrupção da alteridade gratuita, a globalização mercantilista e uma nova consciência planetária, os novos rostos de pobres como “sobrantes e descartáveis”, a urbanização, etc. Diante desses desafios, o documento de Aparecida apresenta propostas ou pistas – Projeto Pastoral - que devem orientar o agir pastoral da Igreja na América Latina e Caribe. Descrever este projeto é o objetivo deste trabalho.

      Inicialmente se fará uma breve leitura da realidade social, econômica, política, religiosa e ecológica na América Latina e Caribe, pois o conhecimento da realidade é fundamental para uma ação pastoral que se queira séria e autêntica. Em seguida buscar-se-á mostrar a preocupação central do Projeto Pastoral de Aparecida, suas exigências, as implicações pastorais. Por fim, se abordará o que denominamos de itinerário ou etapas que de adesão, amadurecimento e engajamento pastoral e social do cristão.  Trata-se de “fazer” cristãos adultos em condições de professar e testemunhar a fé no contexto em que vivemos. 

1- LEITURA DA REALIDADE LATINO-AMERICANA E CARIBENHA 

     Para os Bispos, o ponto de partida do agir da Igreja, são as condições de vida dos milhões e milhões de abandonados, excluídos e ignorados em sua miséria e em sua dor. Esta realidade contradiz o projeto do Pai e desafia os cristãos a um maior compromisso em favor da cultura da vida. O Reino de vida que Cristo veio trazer é incompatível com essas situações desumanas. Diante dessa situação não se pode fechar os olhos, pois seria o mesmo que negar a essência de nossa fé. Seria separar o inseparável: o amor a Deus e o amor ao próximo. Assim, toda preocupação por desenvolver estruturas mais justas ou por transmitir os valores sociais do Evangelho situam-se nesse contexto de serviço à vida digna1.

     Seguindo o método Ver, Julgar e Agir, Aparecida, elaborou uma proposta de ação, a partir da realidade do Povo. Inspirando-se no Vaticano II, Aparecida vê com um dos “sinais dos tempos”, a realidade em que vive o povo latino-americano, marcada por grandes mudanças, causadas, sobretudo pelo fenômeno da globalização. São mudanças que afetam a vida do ser humano no seu todo. Assim, o projeto de Aparecida parte de uma leitura realidade sócio-cultural, econômica, política, ecológica e religiosa da América Latina e Caribe. É o ver a realidade em que vive o povo, para anunciar de forma inculturada a Boa Nova de Jesus Cristo. 

1. A situação sociocultural 

     Aparecida constata que a sociedade latino-americana e Caribenha está vivendo uma mudança de época, onde o social cede lugar ao cultural. Essa mudança traz consigo conseqüências profundas. Desfaz-se a concepção integral do ser humano em sua relação com o mundo e com Deus e em contrapartida surge uma supervalorização da subjetividade individual. O individualismo enfraquece a vida comunitária. Deixa-se de lado a preocupação com o bem comum em detrimentos dos desejos pessoais2. Os meios de comunicação veiculam uma determinada visão da realidade e felicidade (confunde felicidade com bem-estar econômico e satisfação hedonista). Buscam impor a cultura do imediatismo, sem projetos de longo prazo e sem nenhuma preocupação ética, sem compromisso com o outro, com a família e a comunidade3. 

     Todavia, Aparecida deixa evidente que essa mudança cultural tem seu lado positivo. Nela aparece o valor fundamental da pessoa, de sua consciência e experiência e a busca de sentido da vida e do transcendente4. Surge também a defesa da diversidade cultural de nossos povos, permeada de ricos valores: as culturas indígenas, as afro-americanas, as campesinas, as mestiças, urbanas e suburbanas5. A estas, soma-se a contribuição de comunidades de migrantes, que trazem culturas e tradições de suas terras de origem, marcadas pelo cristianismo e outras religiões. Essas culturas coexistem em condições desiguais com a chamada cultura globalizada, que se impõe através dos meios de comunicação. Isso exige delas dinamismo e interação permanente, pois ao contrário podem desaparecer. 

2. A situação socioeconômica 

     Seguida da realidade cultural, o fator econômico é o que mais influencia na realidade, sobretudo no atual contexto de globalização. O fenômeno da globalização tem seu aspecto positivo e negativo. Positivo, enquanto possibilita o acesso às novas tecnologias, mercados e finanças; negativo, porque gera grandes monopólios e converte o lucro em valor supremo6. Do ponto de vista social, a globalização concentra a riqueza e o poder nas mãos de poucos, inclusive o conhecimento e o acesso a novas tecnologias, produzindo assim, o grave fenômeno da exclusão e aumenta as desigualdades e a pobreza a uma multidão de pessoas 7.

     Essa forma de globalização, sem solidariedade, descreve Aparecida, afeta os setores mais pobres do nosso subcontinente, gerando novos rostos de pobreza, tais como: as comunidades indígenas e afro-americanas, não tratadas com igualdade de condições; os jovens com baixo nível de educação; os pobres, os desempregados, migrantes, desalojados, agricultores sem terra; os trabalhadores informais; os meninos e meninas submetidos à prostituição infantil, ligados muitas vezes ao turismo sexual; as crianças vítimas do aborto; milhões de pessoas e famílias que vivem na miséria e até passam fome; dependentes de drogas; os deficientes físicos; os portadores de HIV; os enfermos; os presidiários, em situação desumana; os idosos que, além de sentirem excluídos do sistema de produção, muitas vezes são rejeitados pela própria família. Já não se trata apenas do fenômeno da exploração e da opressão, mas da exclusão social. Os excluídos não são somente explorados, mas “supérfluos” e “descartáveis” 8.

3. A situação sociopolítica 

     A América Latina e o Caribe conviveram por longas décadas com sistemas políticos totalitários e repressivos, em que não se permitia a liberdade de expressão e a participação política. Na atualidade, constata Aparecida, há um novo cenário sócio político no subcontinente, onde se verificam o fortalecimento dos regimes democráticos, com a busca de uma democracia participativa através da sociedade civil e a irrupção de novos sujeitos sociais, como os indígenas, as mulheres, os afro-americanos e os setores marginalizados 9. Após uma época de enfraquecimento dos Estados devido à aplicação de ajustes estruturais na economia, recomendado por organismos financeiros internacionais, vê-se o esforço dos Estados em definir e aplicar políticas públicas nos campos da saúde, educação, alimentação, previdência social, acesso a terra e à moradia, criação de empregos e leis que favoreçam as organizações solidárias.  Contudo, cabe assinalar como fator negativo, o crescimento da corrupção na sociedade e no Estado, envolvendo os três níveis de poderes, legislativo, executivo e judiciário, gerando impunidade e favorecendo o descrédito da população. Em decorrência disso cresce o desencanto pela política e pela democracia devido ao não cumprimento das promessas de uma vida melhor e mais justa para o povo.   Ainda como fruto da corrupção política e social verifica-se o deterioramento da vida social, e a generalizada violência, através  de roubos, assaltos, seqüestros e assassinatos10. 

4. A situação sócio-religiosa 
     Do ponto de vista religioso e eclesial vivemos um contexto onde a religião não cessa de crescer. Há um retorno ao religioso, mas não às religiões institucionais. A unanimidade católica que imperou no passado, hoje não se impõe mais. Estamos invadidos por uma religiosidade eclética, difusa, com enorme oferta de crenças, em um mercado religioso. O pluralismo cultural e religioso se impõe de maneira clara e indiscutível. A mídia enche-nos todos os dias com uma variedade cultural, étnica e religiosa 11. 

     Constata Aparecida que todo esse “pluralismo social e cultural” traz sérias dificuldades na transmissão da fé por parte da família e da sociedade 12. “Nossas tradições culturais já não se transmitem de uma geração à outra como a mesma fluidez como no passado” 13.  Para responder a este desafio, a Igreja precisa empenhar-se na “geração de cultura” crista14. Na verdade o que se nota aqui é a saudade dos tempos da Cristandade em que imperava “cultura cristã”. E ainda mais, ao examinar o que diz o documento a respeito do pluralismo religioso15, fica evidente a dificuldade do diálogo ecumênico por parte da Igreja Católica com as “outras igrejas ou comunidades eclesiais”. Na prática a Igreja continua a mostrar sua dificuldade em lidar com a diferença.

     Na leitura de Cleto Caliman, a agenda latino-americana terá que lidar hoje com as ‘formas religiosas do mercado global’, com as novas formas de sedução do império - a teologia da prosperidade - que, no fundo, esconde a cruz de Jesus, prescindindo-se dela. Infelizmente esta questão não foi analisada em profundidade por Aparecida. Falou de globalização econômica e de mercado, mas não se tirou conseqüências para a questão da religião, especialmente, para as ‘formas religiosas do mercado global com sua respectiva teologia 16.  

5. A situação sócio-ecológica 

     A preocupação com a questão sócio-ecológica ocupa lugar de destaque na atualidade e não poderia ser diferente. Seu alcance é mais profundo do que aparece ser e por isso mesmo não pode ser reduzido à soma dos inúmeros problemas ambientais objeto de preocupação crescente. A bem da verdade, a questão ecológica mostra a incapacidade do sistema liberal-capitalista de produção e consumo de manter suas formas e ritmos de crescimento sem acabar destruindo as próprias condições de sua reprodução. 

     As conseqüências do projeto capitalista globalizado são visíveis. Em nível global verificam-se o aquecimento global e as perturbações climáticas, o degelo ártico, cujo impacto já está se vendo na fauna e na flora, as chuvas ácidas, a escassez crescente de água doce, a expansão das áreas desertificadas, o buraco na camada do ozônio e o perigo do holocausto nuclear. Em nível regional, o Continente latino-americano, as grandes instituições financeiras e empresas transnacionais subordinam as economias locais e a preservação da natureza ao desenvolvimento econômico17. Daí vem a agressão à natureza; a terra é depredada; a água é tratada pelas grandes empresas como mercadoria ou disputada pelas grandes potências, como é o caso da Amazônia, ferindo a dignidade de seus povos, sob a ameaça de internacionalização18. 

     Para opor-se ao sistema neoliberal e a esse modelo de globalização, vem se organizando os movimentos sociais, Igrejas e até países inteiros. São notórios os Fóruns Sociais Mundiais, os quais representam uma articulação inédita a nível internacional para organizar propostas de uma globalização alternativa que leve em conta os interesses das maiorias e os limites do meio ambiente; que visualize a dimensão social e não apenas a econômica; que globalize não apenas o capital e o lucro, mas igualmente haja repartição e solidariedade. 

2. A META CENTRAL DE APARECIDA: A VIDA PARA OS NOSSOS POVOS 

     A realidade latino-americana e caribenha é marcada por contradições, desigualdades e uma cultura de morte, porém a fé cristã nos assegura que essa situação não tem e não terá a ultima palavra. Deus tem um plano para a obra da criação e para a humanidade, sobretudo para os mais pobres, que é o seu Reino de vida para todos. Esse Plano de vida querido por Deus não é algo que esperamos venha a acontecer, mas já está presente e acontecendo na história por obra do Espírito do Ressuscitado com a participação humana. Isso nos dá a certeza que esta situação que atenta contra a dignidade dos filhos e filhas de Deus pode e há de ser transformada, ou seja, pode atingir o ponto de chegado do projeto proposto por Aparecida que é: a vida em plenitude para as pessoas e para nossos povos.
     Para a Aparecida, o ponto de chegada da missão não é a Igreja. A missão de todo seguidor de Jesus Cristo é continuar a obra do Mestre, ou seja, colocar-se a serviço da “vida em plenitude” para todos, inclusive a vida da natureza, pois foi criada por Deus e dada a nós para que cuidemos dela e beneficie a todos.

     Promover a vida, sobretudo, dos pobres e excluídos no continente, implica, por um lado, associar profundamente a evangelização à promoção humana. Trata-se de libertar integralmente as pessoas, fazendo-as sujeito da evangelização e de seu próprio desenvolvimento. Por outro, deve-se ter presente que Deus, em Jesus, não redime só a pessoa individual, mas, salva as relações sociais entre os seres humanos19. Isso equivale dizer que a fé cristã deverá imprimir gerar culturais alternativos para a sociedade atual. A promoção e libertação da vida em Cristo levam-nos a assumir compromissos que contribuem com a dignificação de todos os seres humanos; convoca-nos a trabalhar junto com demais pessoas e instituições20, fazendo também os pobres sujeitos de mudança e de transformação da realidade. Trata-se de uma ação realizada no diálogo com as ciências, com cultura, sobretudo a cultura urbana e demais setores da vida pública.  

3. EXIGÊNCIAS PASTORAIS DO PROJETO DE APARECIDA  

     Aparecida apresenta um grande desafio às Igrejas latino-americana e caribenha. Juntamente com outros organismos têm a missão de transformar a situação em que se encontram a maioria de nossos povos no continente, o ponto de partida. Trata-se de construir uma realidade (sociedade) justa e consequentemente humana, onde a pessoa tenha condições de se desenvolver e realizar-se, ou seja, ter vida e dignidade. Esta é a missão das Igrejas e missão dos discípulos e missionários de Jesus Cristo. Para isso, Aparecida apresenta pelo menos quatro exigências como desafio a enfrentar. 

1. Uma Igreja em estado permanente de missão 
     O Documento final de Aparecida, sem sombra de dúvida, convida a Igreja a repensar a si mesma, enquanto mistério divino e a sua missão no mundo. É na verdade um apelo à conversão, assim como aconteceu no Vaticano II. Contudo, o ponto-chave é a missão à luz de um novo paradigma emergente. Na verdade, Aparecida expressa um profundo anseio da Igreja no continente em redescobrir sua missionariedade, para assim responder aos desafios do mundo de hoje 21. Frente à cultura de morte presente no continente, surge o profundo desafio de promover a culta da vida. Essa realidade leva os Bispos a tomar consciência da urgente necessidade de renovação das estruturas eclesiais e impregnar o povo de Deus, a começar pelas forças vivas e ativas na Igreja, de um profundo espírito e ardor missionário. Trata-se converter a Igreja numa Igreja em estado permanente de missão22. A exigência da missionariedade à Igreja e ao discípulo decorre do seguimento de Jesus. O chamado de Jesus apresenta a exigência de estar com ele, vincular-se à missão e ao compromisso com o ser humano, especialmente os que sofrem e ajudá-los a se promoverem. Este é o caminho para a Igreja (os batizados) identificar-se de fato com Cristo, partilhar de seu destino, inclusive até à cruz como testemunharam os missionários e os mártires de ontem e de hoje em nosso continente23.  

2. A comunidade como centro de irradiador da vida 

      João no seu Evangelho relata a razão da encarnação do Verbo na história humana: conceder Vida em abundância a todos (Jo 10,10). Segundo Aparecida, para que a pessoa inteira e todas as pessoas tenham vida em plenitude, a comunidade cristã, constituída a partir de Cristo, deve converter-se espaço de irradiação da vida em Cristo. Isso implica trabalhar por um mundo onde haja espaço para todos os filhos de Deus. A Igreja é convocada à promoção da vida a partir da opção preferencial pelos pobres. A opção pelos é um dos traços que marca a fisionomia da Igreja latino-americana e caribenha24. Esta opção está implícita na fé cristológica, naquele Deus que se fez pobre por nós, para enriquecer-nos com sua pobreza 25, por isso, os cristãos estão chamados, como discípulos e missionários de Jesus Cristo a contemplar, nos rostos sofredores de nossos irmãos, o rosto de Cristo e a serví-lo neles. “Os rostos sofredores dos pobres são rostos sofredores de Cristo”. Eles interpelam a essência do ser da Igreja, da pastoral, e de nossas atitudes cristãs 26. Mas é preciso cuidar para que a opção pelos pobres não seja apenas objeto de bonitos discursos. Esta opção precisa manifestar-se em gestos visíveis a favor dos pobres e excluídos. Numa palavra, trata-se de tirar o pobre da sua situação de pobreza e miséria.  

3. Abandonar o comodismo 
     Para que a Igreja/comunidade se converta num centro irradiador de vida plena e numa Igreja que respira missão é preciso sair do seu comodismo e comprometer  seriamente os pobres do Continente. Em relação aos pobres, trata-se de avançar dos belos discursos para a prática. Nota-se que a Igreja fez a “opção preferencial pelos pobres”, porém no discurso, pois os pobres não estão na sua maioria na Igreja Católica. Os pobres estão nas igrejas pentecostais e neo-pentecostais.  

     Outro dado para o qual a Igreja precisa acordar é, pois o número de católicos que hoje já não cresce em proporção ao aumento da população. E ainda mais, é preocupante o número de pessoas que perderam o sentido da vida e abandonaram a religião assim como os católicos que deixaram a Igreja e aderiram e continuam a aderir a outros grupos religiosos. Além disso, diz Aparecida, é preciso reconhecer que os católicos não vivem conforme o Evangelho, que requer um estilo de vida fiel à verdade e à caridade, austero e solidário. Há uma distância entre fé e vida, não se vive aquilo que conhece e acredita. Falta também coragem, persistência e docilidade para continuar a renovação e por que não dizer para retomar a renovação iniciada pelo Vaticano II e impulsionada pelas demais Conferências anteriores27. È preciso sair do comodismo e deixar-se interpelar por esta realidade, bem como responder pastoralmente a esses desafios. 

4. Superar a pastoral de conservação 

     Verifica-se que as nossas estruturas eclesiais em muitas realidades estão ultrapassadas. Já não correspondem mais aos desafios de uma evangelização no ambiente pós-moderno. Urge superar esse modelo de pastoral. Trata-se de abandonar a pastoral do improviso e avançar para uma pastoral pensada e planejada organicamente que busque ser uma resposta consciente eficaz a atender às exigências do mundo de hoje, com indicações programáticas concretas, objetivos e método de trabalho. Os leigos precisam participar do discernimento, da tomada de decisões, do planejamento e da execução. Isto supõe a conversão e mudança de mentalidade da parte de muitos, a começar pelos pastores.

     Em nossa tradicional pastoral, há um escasso acompanhamento de leigos em suas tarefas de serviço à sociedade, bem como uma evangelização com ardor e sem novos métodos e expressões, presa ao ritualismo, sem um autêntico caminho de formação. Há uma espiritualidade individualista, uma mentalidade relativista no ético e religioso e desconhecimento e aplicação da Doutrina Social da Igreja28. Por fim, falta uma sólida estrutura de formação dos agentes de pastoral, bem a dificuldade de integração de movimentos eclesiais na pastoral diocesana e paroquial29. Sem mudanças e conversão, o projeto pastoral de Aparecida pode se diluir nas estruturas, burocracias e acomodações pastorais. 

4 – A S IMPLICAÇÕES PASTORAIS DO PROJETO DE APARECIDA 

     A situação de pobreza e exclusão em que vivem milhares de irmãos nossos na América Latina e Caribe se contradiz com a proposta do Reino de Deus que quer a vida para todos. Frente a esse cenário é preciso que a Igreja no continente se converta numa Igreja promotora da vida e da justiça para ser fiel a Evangelho. Essa conversão tem ao menos duas implicações: a conversão pastoral e a renovação eclesial. 

4.1. Conversão pastoral
     Abandonar as velhas estruturas que já favorecem a transmissão da fé é condição primeira para que se possa promover a renovação eclesial. É então necessário que todos na Igreja assumam uma permanente atitude de conversão pastoral, dos pastores aos leigos30. Esta atitude implica escutar e discernir “o que o Espírito está dizendo às Igrejas” (Ap 2,29) no continente; implica não prescindir a ação pastoral do contexto em que vivem seus membros, pois não fazemos pastoral para os anjos, mas ao e com o homem e mulher inseridos numa realidade determinada; implica entender que o mundo em que vivemos mudou em relação ao passado e continua a mudar. A Igreja para não se desviar da fidelidade ao Evangelho precisa de conversão e mudanças. Os novos desafios do mundo atual exigem novas respostas pastorais. Assim, a conversão pastoral implica assumir: 

4.1.1. Os novos rostos da pobreza.
      Segundo Aparecida a conversão pastoral começa pelo compromisso com os novos rostos da pobreza que emergem do mundo globalizado e do sistema neoliberal excludente. Entre tantos outros, há alguns rostos sofredores, de “pobres descartáveis” que nos interpelam: são os que vivem na rua, os migrantes, os doentes, os dependentes de drogas e presidiários31.  

4.1. 2. Uma Pastoral Social estruturada, orgânica e integral.
      Na visão de Sérgio Torres González, teólogo chileno, parafraseando a Parábola do Bom Samaritano, afirma que existem muitos feridos e assaltados nos caminhos da América. São vítimas de assaltantes que são pessoas do sistema ou das instituições. Alguns desses melhoraram, muitos ficaram com lesões para o resto da vida. Aparentemente não há responsáveis e nem culpados por isso. No entanto alguém precisa cuidar dos feridos32. E o serviço em favor desses feridos passa por uma Pastoral Social estruturada, orgânica e integral. A pastoral Social assegura eficazmente a presença e o serviço da Igreja ao mundo e à sociedade para participar ativamente do processo de transformação da realidade sofrida de nossos povos33.

      Dando continuidade as Conferências anteriores, Aparecida reafirma a grande tradição de Medellin, Evangelii Nuntiandi e Puebla para a qual não se pode separar a evangelização da promoção humana. Elas estão intimamente relacionadas. Por isso o documento assinala o dever das Conferências Episcopais e as Igrejas locais promoverem renovados esforços para fortalecer a Pastoral Social estruturada, orgânica e integral, que com a assistência e a promoção humana se faça presente nas novas realidades de exclusão e marginalização, onde a vida está mais ameaçada. Entre outras, a Igreja tem a responsabilidade de formar cristãos leigos e sensibilizá-los a respeito das grandes questões da justiça internacional. Além disso, precisa: a) apoiar a participação da sociedade civil para reorientar e reabilitar a ética da política; b) formar na ética cristã para a busca do bem comum, a criação de oportunidades para todos os luta da corrupção, a vigência de direitos trabalhista e sindicais; c) criar fontes de trabalhos para setores marginalizados da sociedade, como mulheres e jovens; d) promover a justa regulação da economia, do sistema financeiro e do comércio mundial, baseado na ética crista; desenvolver políticas sociais; e) examinar atentamente os Tratados inter-governamentais e outras negociações a respeito do livre-comércio e, com voz profética, alertar os responsáveis políticos e a opinião pública sobre as conseqüências negativas que pode afetar como sempre a população mais pobre34. 
 

4.1.3. Uma renovada Pastoral Urbana
     A evangelização no mundo urbano é sem dúvida o maior desafio para as Igrejas do continente. Por isso, uma outra exigência decorrente conversão pastoral será pensar planejar a ação pastoral ao estilo próprio da vida urbana em sua linguagem, estruturas, práticas e horários; é necessário um plano de pastoral, orgânico, articulado, que tenha incidência sobre a cidade, em seu conjunto; é preciso estratégias para chegar aos condomínios fechados, prédios residenciais e favelas; é preciso uma maior presença nos centros de decisão da cidade, tanto nas estruturas administrativas como nas organizações comunitárias 35. “As grandes cidades são laboratórios da cultura contemporânea complexa e plural, com uma linguagem nova, e uma nova simbologia, que se difundem também no mundo rural” 36. Frente a estes desafios a V Conferência propõe uma pastoral urbana que: a) atenda às variadas e complexas categorias sociais, econômicas, políticas e culturais, compostas de elites, classe média e pobre; b) abra-se às novas experiências, estilos de linguagem; c) transforme as paróquias cada vez mais em comunidades de comunidades; d) fomente a pastoral da acolhida aos que chegam na cidade e aos que vivem nela; e) intensifique a presença eclesial nas periferias urbanas, que crescem devido às migrações internas e situações de exclusão; f) aposte na experiência de comunidades ambientais, integradas em comunidades em nível supra-paroquial e diocesano 37; g) promova uma formação específica para presbíteros e agentes de pastoral, capaz de responder aos novos desafios da cultura urbana38. 

4.2. Renovação do modelo eclesial
     A segunda implicação pastoral para a Igreja que pretende viver em estado permanente de missão para promover a vida, assim conclui os bispos, é a renovação da própria instituição. Para os nossos pastores juntamente com as transformações sociais e culturais está a necessidade de transformação das estruturas eclesiais, que envolve mudanças espirituais, pastorais e também institucionais39. Trata-se de dar continuidade à renovação iniciada pelo Vaticano II, que “definitivamente colocou a Igreja em atitude de diálogo com e de serviço ao mundo, aberta aos valores do mundo moderno. É preciso inovar, pois a inovação e a criatividade é a única garantia para o futuro”40. A renovação eclesial é precisa para que a Igreja possa responder aos sinais dos tempos do pós moderno. Esta renovação visa mudança na estrutura paroquial; criar comunidades eclesiais de base; promover o protagonismo da mulher e pensar a ação pastoral.  

4.2.1. A renovação da Paróquia
     Afirma Aparecida que a Paróquia é a célula viva da Igreja, mas faz-se necessário uma profunda renovação da mesma, a fim de que seja, de fato, espaço de iniciação cristã, de educação e de celebração da fé, aberta à diversidade dos carismas, serviços e ministérios, organizada de maneira comunitária e responsável, integradora de movimentos e voltada à diversidade cultural e a projetos pastorais supra-paroquiais e das realidades circundantes 41. 

     Constata Aparecida que é limitado o número de católicos que participam da celebração dominical e imenso é o número daqueles que vivem distantes e não conhecem a Jesus Cristo. A renovação das Paróquias exige reformular suas estruturas, para que seja uma rede de comunidades e grupos para que favoreça uma maior comunhão e participação de todos. Impõe a criação de novas estruturas pastorais condizentes com mundo urbano, visto que muitas delas nasceram para responder às necessidades do mundo rural42. Isso implica “abandonar as estruturas caducas que já não favorecem a transmissão da fé” 43. A renovação da estrutura paroquial implica em convocar e formar missionários leigos, para que se possa evangelizar o complexo mundo do trabalho, da cultura, das ciências e das artes, da política, dos meios de comunicação e da economia, assim como as esferas da família, da educação, da vida profissional e contextos onde a Igreja se faz presente somente por eles 44.  Por fim, desafia a paróquia a uma evangelização integral, visto que a maioria do povo latino-americano e caribenho vive em situação extrema de pobreza. A Igreja não pode ficar alheia aos sofrimentos que padece a maioria da população no continente. Evangelização e promoção humana precisam caminhar juntas.   

4.2.2. Criar comunidades eclesiais de base
     Baseando-se nas Conferências anteriores, Aparecida reafirma a importância das CEBs e propõe sua criação como um caminho eficaz de renovação eclesial. Através das CEBs, pode transformar muitas paróquias com ampla extensão em unidades territoriais menores com equipes próprias de animação e coordenação que permitam uma maior proximidade entre as pessoas e grupos que vivem na região. Na Comunidade eclesial de base, os cristãos, as famílias encontram a vivência da comunhão, partilham em comum a sua fé e buscam juntas as respostas para os seus problemas 45.

     Na experiência eclesial da América Latina, as CEBs tem sido verdadeiras escolas que formam cristãos comprometidos com sua fé, como testemunhas de uma entrega generosa, chegando até a derramar o próprio sangue, muitos de seus membros. Elas resgatam a experiência das primeiras comunidades, como descreve Atos dos Apóstolos. Medellín reconheceu nelas uma célula de estruturação eclesial e o foco de fé e evangelização46. Conforme Puebla, elas permitem ao povo chegar ao conhecimento maior da Palavra de Deus, ao compromisso social em nome do Evangelho, ao surgimento de novos serviços leigos e á educação da fé dos adultos47 Como diz o teólogo mexicano, Roberto Oliveros M.: 

“A história recente mostra que quando se harmoniza e prioriza o processo das CEBs, numa Igreja particular e suas paróquias, facilita-se a renovação eclesial: nessa Igreja particular florescem os pobres como sujeito eclesial com seu rico potencial evangelizador. Nessa Igreja se vivem e proclamam com alegria e facilidade as bem-aventuranças e sua dimensão profética:o Povo de Deus floresce, e os pobres realmente têm a Igreja como lar, como advogada e defensora”48. 

4.2.3. Promover o protagonismo da mulher
     Para Aparecida, a renovação eclesial implica também impulsionar uma organização pastoral que promova o protagonismo das mulheres e garanta sua participação efetiva nos diferentes ministérios, como também nas estâncias de planejamento e decisão pastorais 49. È preciso ainda superar a mentalidade machista que impera na América Latina, que ignora a novidade do Cristianismo que reconhece e proclama a igual dignidade e responsabilidade da mulher em relação ao homem 50. Por fim, urge que todas as mulheres participem plenamente da vida eclesial, familiar, cultural, social e econômica, criando espaços e estruturas que favoreçam a sua maior inclusão 51. 

4.2.4. Ação pastoral planejada
     Na prática pastoral, não basta a boa vontade e o desejo de querer acertar. Além disso, é preciso superar a tentação de uma ação marcada por um amadorismo sem tamanho, uma ação sem o mínimo de profissionalismo52. No mundo em que vivemos é imprescindível pensar e planejar a ação pastoral e executá-la com o mínimo de profissionalismo. A ação pastoral pensada e realizada com o mínimo de profissionalismo ou competência, diz Aparecida, é condição irrenunciável para promover a renovação eclesial. A unidade básica para realizar o planejamento é a Igreja local, pois nela está presente toda a Igreja, ainda que não toda a Igreja. O plano de pastoral diocesano, caminho de pastoral orgânica, deve ser um resposta consciente e eficaz para atender às exigências do mundo de hoje,com indicações programáticas concretas, objetivos e métodos de trabalho. Os leigos precisam participar do discernimento, da tomada de decisões, do planejamento e da execução do projeto pastoral53. 

5. ETAPAS DE ADESÃO, AMARUCEIMENTO E COMPROMISSO CRISTÃO 

      A Igreja no continente latino americano tem, entre outras preocupações, o problema a perda de fiéis para outros grupos religiosos. A saída de nossa Igreja não se dá por razões de doutrinais, dogmáticas ou teológicas, mas por razões vivenciais, metodológicas e pastorais. A maneira como vivem os grupos “não católicos” é um fator determinante que move pessoas sinceras a abandonar a nossa Igreja. Saem em busca de responder a algumas aspirações profundas que na Igreja Católica não encontraram respostas54. Em vista disso, a Conferência de Aparecida vê a necessidade de reforçar quatro eixos55 que visam o amadurecimento do cristão no seguimento de Jesus Cristo, vinculado à sua obra e à comunidade eclesial, lugar de resposta ao chamado para a missão.  

5.1. Experiência pessoal de fé
      Configurar a Igreja no continente numa Igreja em estado permanente de missão depende de pessoas (bispos, padres, religiosos, leigos) que tenham feito uma experiência pessoal de fé, profunda e intensa de encontro pessoal com Jesus Cristo. Essa experiência pessoal fortalece anima o discípulo sair de si mesmo, ir ao encontro do outro, descobri-lo e encontrá-lo, como diz Dom Helder. Essa é uma condição primordial e irrenunciável, para realizar o que propõe Aparecida, a saber, fazer com que “a ação evangelizadora chegue às pessoas, para além de comunidades massivas, constituídas de cristãos não evangelizados, sem conversão pessoal, de fraca identidade cristã e pouca pertença eclesial”56. Nessa primeira etapa, os meios privilegiados de conversão e mudança integral são o testemunho dos evangelizadores e o anúncio querigmático57. Os lugares de encontro com Jesus Cristo são: a mediação da Sagrada Escritura, a Liturgia, o Sacramento da Reconciliação, a Comunidade, os pobres, a religiosidade popular, Nossa Senhora e os Santos. 

5.2. Vivência comunitária da fé
      Uma vez tendo possibilitado àqueles que se encontram indiferentes na sua fé ou com fraca identidade eclesial fazer a experiência do encontro pessoal com Jesus Cristo, é preciso inseri-los (as) na comunidade eclesial para que possam viver comunitariamente a sua fé. Nela sejam acolhidos fraternalmente e se sintam valorizados e visivelmente incluídos. Aparecida, ciente que o sentimento de pertença é muito importante para a pessoa, insiste na necessidade de nossos féis se sentirem realmente membros de uma comunidade eclesial e co-responsáveis por ela. Na comunidade os fiéis farão experiência da comunhão, pois ao contrário do que pensam os “cristãos sem Igreja” e as novas buscas espirituais individualistas, não discipulado sem comunhão. A fé em Cristo nos liberta do isolamento e nos conduz à comunhão. Na comunidade eclesial e no mundo, poderá viver seu batismo, colocar seus dons e carismas, dons do Espírito Santo, a serviço dos demais, a serviço do Reino 58.  Segundo Aparecida, os lugares eclesiais para a comunhão são: a Igreja local, a Paróquia, comunidade de comunidades, as Comunidades Eclesiais de Base, as Conferências Episcopais e a comunhão entre as Igrejas.  

5.3. Formação bíblico-teológica
     O seguimento de Jesus Cristo nasce do encontro pessoal com Ele, mas precisa ser vivido na comunidade cristã. Para constituir-se num discípulo capaz de razão de sua fé (1 Pd 3,15) no mundo em que vivemos é imprescindível uma sólida formação bíblico-teológica. Os membros da comunidade precisam aprofundar o conhecimento da Palavra e os conteúdos da fé, visto que esta é condição para o amadurecimento espiritual e comunitário. Por isso, essa formação não pode se reduzir num conhecimento teórico, abstrato, mas algo vivido e recebido na própria comunidade59. Segundo Aparecida, esse processo de formação e qualificação para o discipulado deve estar pautado em cinco aspectos fundamentais: o encontro com Jesus Cristo (através do querigma como início da vida cristã); a conversão (mudança na forma de pensar e viver); o discipulado (sinal de amadurecimento no conhecimento e seguimento de Jesus); a comunhão (inserção e vivência na comunidade) e a Missão (partilhar com os outros sua experiência de fé e a alegria de ser enviado a servir) 60. Alem disso, a formação para o discipulado e a missão segue critérios que asseguram uma formação integral aos discípulos e missionários. Trata-se de uma formação integral, kerygmática e permanente, que respeite o processo pessoal de cada pessoa, que seja respeitosa dos processos; que responda a necessidades específicas e que seja orientada para a espiritualidade e ação missionária.  

5. Compromisso missionário de toda a comunidade 

      A experiência pessoal de Jesus Cristo, a inserção e vivência na comunidade, seguida da formação bíblico-teológica, como vimos anteriormente, deve necessariamente convergir para o que propõe a quarta etapa, ou seja, a ação missionária de toda a comunidade. Aparecida lança o grande desafio de constituir uma Igreja em estado permanente de missão. Isso supõe o envolvimento de todos os membros da comunidade. Cada comunidade cristã é chamada a converter-se em um poderoso centro de irradiação da vida em Cristo, no mundo da cultura, da comunicação social, nos centros urbanos e na vida pública 61.  

CONCLUSÃO 

     O projeto da Conferência de Aparecida é demasiadamente ambicioso ou como diz Agenor Brighenti, é uma proposta desafiante, ou ainda na linguagem de Libânio, é um discurso de ator, uma proposta idealista, de sonhadores. Trata-se de uma proposta de nada menos do que uma inversão radical do sistema eclesiástico. Há séculos a pastoral da Igreja está concentrada na conservação da herança do passado. Todas as instituições foram adaptadas a essa finalidade. De acordo com o projeto de Aparecida,  tudo vai ser orientado para a missão permanente, mas não sentido sentido de converter e trazer de volta para a Igreja os afastados ou indiferentes na fé. O compromisso com a missão aqui é retomado e reafirmado a fim de transformar a realidade e conseqüentemente a vida do povo latino americano que vive às margens da vida, em condições sub-humanas, “pobres e descartáveis”. É uma ação pastoral que tem como meta a vida em plenitude para nossos povos. 

     Para alcançar tal objetivo é necessário caminhar de mãos dadas evangelização e promoção humana. Trata-se de libertar integralmente as pessoas, fazendo-as sujeito da evangelização e de seu próprio desenvolvimento. Esta é a missão das Igrejas e missão dos discípulos e missionários de Jesus Cristo. Mas para isso as Igrejas, os cristãos, precisam de mudança e conversão. Precisa-se de uma Igreja em estado permanente de missão, uma Igreja samaritana comprometida com o ser humano, especialmente os que sofrem. A comunidade eclesial é convocada à promoção da vida a partir da opção preferencial pelos pobres, pois os rostos sofredores dos pobres são rostos sofredores de Cristo. Implica também abandonar todo tipo de comodismo e a pastoral do improviso e avançar para uma pastoral pensada e planejada organicamente que busque ser uma resposta consciente eficaz a atender às exigências do mundo de hoje, sem de modo algum eximir os leigos, participarem do discernimento, da tomada de decisões, do planejamento e da execução, bem como valorizar o protagonismo da mulher. 

     O projeto Pastoral de Aparecida ressalta a necessidade de uma Pastoral Social estruturada, orgânica e integral, como presença profética e o serviço da Igreja ao mundo e à sociedade; requer uma Pastoral Urbana ao estilo próprio da vida urbana e um novo modelo eclesial, com Paróquias estruturadas em rede de comunidades e grupos para que favoreça uma maior comunhão e participação de todos. Nesse novo modelo eclesial propõe-se revitalização e criação das CEBs, pois elas resgatam a experiência das primeiras comunidades, como descreve Atos dos Apóstolos. Elas permitem ao povo chegar ao conhecimento maior da Palavra de Deus e ao compromisso social.  Por fim, diante da perda de fiéis para grupos “não cristão” por razões vivenciais, pastorais, e metodológicas de nossa Igreja, o Projeto Pastoral de Aparecida apresenta um caminho com 4 eixos que visa formar cristãos adultos em condições de proclamar e testemunha a fé no mundo de hoje. 

     Nota-se, vale repetir, que os Bispos formularam um projeto bastante ousado. Além do mais coloca exigências e implicações que vale perguntar se a própria Igreja está disposta a pô-las em prática. Verifica-se que embora sejam pertinentes as intuições pastorais de nossos pastores, uma primeira tarefa que eles mesmos terão que realizar será a de convencer o clero, as lideranças, religiosos para se comprometam com o desafio lançado. Atualmente não se nota que as forças ativas na Igreja estão tão dispostas a isso.  Outro ponto que chama atenção no projeto diz respeito às mudanças nas estruturas da própria Igreja. Estaria a hierarquia disposta a empreender tais mudanças? O projeto ressalta a necessidade da participação dos leigos no planejamento pastoral desde seu discernimento, o que de certa forma pode-se entender em participação nas instâncias decisórias da Igreja. Isso supõe, a partir da hierarquia, superar o clericalismo e reconhecer de fato o lugar eclesial do leigo. O leigo precisa sair da condição de ovelha e assumir a condição de sujeito co-responsável na missão. Ainda mais, seria necessário rever a questão ministerial. A hierarquia está aberta para isso? 
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